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EDITORIAL

O caminho
 sustentável

NESTA EDIÇÃO

A no�cia de que a mul�nacional TotalEnergies inves�rá R$ 500 

bilhões, até 2026, nos setores energé�cos em que já possui 

atuação no Brasil, como o eólico offshore e onshore, o de óleo 

e gás e o solar, é uma injeção significa�va de o�mismo para a 

nação. Esse compromisso representa um passo importante no 

caminho da transição energé�ca do País, apontando para um 

futuro mais sustentável e ecológico.

A a�tude da TotalEnergies, uma empresa com mais de 40 anos 

de presença no Brasil, mostra a confiança do setor privado nas 

oportunidades que o mercado brasileiro oferece, especialmente 

no que diz respeito às energias renováveis. O comprome�mento 

da empresa com uma gama tão ampla de setores demonstra uma 

visão de longo prazo para a economia brasileira e a importância 

de diversificar as fontes de energia.

O papel do Governo é fundamental nesse processo. O inves�mento 

em energias renováveis é um pilar essencial para garan�r um 

futuro mais limpo e sustentável. O compromisso do Governo em 

realizar leilões para construir novas linhas de energia é um passo 

na direção certa. As novas linhas de transmissão permi�rão o 

escoamento da geração de energia a par�r de fontes renováveis 

para áreas de alta demanda, como o Nordeste.

É um grande avanço, por exemplo, a contratação de R$ 60 bilhões 

em linhas de transmissão entre o Rio Grande do Norte e São 

Paulo. Sem essa infraestrutura, todo o inves�mento em energias 

renováveis ficaria comprome�do. O Governo está desempenhando 

um papel fundamental ao criar o ambiente regulatório e as 

condições necessárias para incen�var a transição para fontes 

de energia mais limpas e sustentáveis.

O Brasil possui um dos maiores potenciais de energia renovável 

do mundo, seja através do vento, sol ou biomassa. Aproveitar 

esses recursos não apenas reduzirá a dependência nacional de 

combus�veis fósseis, mas também terá um impacto posi�vo 

significa�vo na redução das emissões de carbono e na luta 

contra as mudanças climá�cas.

Os inves�mentos da mul�nacional são um exemplo inspirador 

para outras empresas e inves�dores, nacionais e estrangeiros, que 

podem encontrar oportunidades lucra�vas no setor de energias 

renováveis. Mais importante, esses inves�mentos contribuirão 

para o desenvolvimento econômico sustentável do Brasil.

O compromisso da TotalEnergies é um lembrete de que o 

futuro energé�co do Brasil é, sem dúvida, verde. Com o apoio 

do Governo e a con�nua inicia�va do setor privado, o Brasil 

tem tudo para liderar a transição para um futuro de energia 

limpa, sustentável e economicamente próspero.

 

                            

 
MANCHETE

   
    3 

HUB
Programa Voa Brasil deverá ser lançado em
novembro

REGIÃO SUDESTE
Cisne Branco estará aberto a visitação do
público no Porto de Vitória

Chuva interrompe serviços de manutenção
nos acessos ao Porto de Santos

Governo lança Ins�tuto Nacional de 
Pesquisas Oceânicas no Rio de Janeiro

REGIÃO NORDESTE
Porto do Itaqui registra aumento de 6% na
movimentação de cargas em 2023

OPINIÃO
“Morcegos e traças de Coimbra”, por Luiz 
Dias Guimarães

ESTILO BE
Comportamento, arte e tendências com a
jornalista Ivani Cardoso

3 TotalEnergies vai inves�r R$ 500 bi no Brasil,
diz ministro

7

6

8

3

4

5

Sede 
Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, Bairro Asa Sul 
Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

FALE COM A GENTE

portalbenews.com.br

Cássio Lyra, Marília Sena,
Vanessa Pimentel e Vitória Malafa�

  

Diretor-presidente 

Fabrício Julião

Diretor-superintendente 
Marcio Delfim

Diretora Administra�vo-financeira 
Jacyara Lima

Diretor de Redação 
Leopoldo Figueiredo

Equipe de reportagem 

Diretora de Arte 

Assistente de Arte 

Mônica Petroni Mathias

Paulo José Ribeiro 

Editor 
Alexandre Fernandes

ATENDIMENTO AO LEITOR 
Se você quer perguntar, sugerir pautas 

ou enviar informações a nossa equipe de jornalistas, 

escreva um e-mail para 

atendimento@portalbenews.com.br

INSCREVA-SE 
Acompanhe as úl�mas no�cias do Portal BE News. 
Para isso, inscreva-se em www.portalbenews.com.br 

PUBLICIDADE 
atendimento@portalbenews.com.br

(11) 91615.1200

SÁBADO E DOMINGO, 14 E 15 DE OUTUBRO DE 2023



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

Hidrogênio verde 1

O Brasil poderá exportar 

hidrogênio verde, principalmente 

a par�r dos portos do Nordeste, 

anunciou o ministro de Minas 

e Energia, Alexandre Silveira, 

nessa sexta-feira, na França, 

onde par�cipa de um fórum 

de inves�mentos. “O porto de 

Ceará (Pecém) tem um convênio 

com o porto de Roterdã (Países 

Baixos), que será uma grande rota 

para o hidrogênio verde. O Rio 

Grande do Norte e a governadora 

Fá�ma (Bezerra) têm se 

dedicado muito ao tema. Estamos 

implementando todas as 

polí�cas para inserir o país na 

transição energé�ca, com a 

par�cipação da indústria local, 

gerar emprego e renda”, afirmou.

Hidrogênio verde 2

Segundo Silveira, o Brasil 

tem “uma missão diplomá�ca 

de liderar o sul global 

na transição energé�ca”.

Hidrogênio verde 3 

O ministro também anunciou 

que o País planeja reduzir os 

gastos para levar óleo diesel 

para suas usinas termelétricas 

em sistemas isolados, que serão 

descarbonizadas com a u�lização 

de energias limpas. Isso ocorrerá 

a par�r do programa de 

descarbonização lançado 

recentemente. “Temos 168 

térmicas a óleo diesel em 

sistemas isolados dentro 

da Amazônia. Como vamos 

descarbonizar isso? Lançamos 

o programa por que as energias 

limpas e renováveis têm potencial, 

especialmente a solar, e vamos 

começar a ‘hibridizar’ essas 

usinas, mantendo-as só para 

segurança energé�ca, como 

energia firme, enquanto as 

baterias não alcançam energia 

suficiente para poder assegurar 

essas comunidades”, explicou 

Alexandre Silveira.

Debêntures

A EcoRodovias, uma das 

principais concessionárias 

rodoviárias e portuárias 

do Brasil, irá emi�r uma nova 

leva de debêntures simples no 

valor de R$ 1 bilhão. A medida 

foi aprovada pelo seu conselho 

de administração na úl�ma 

quarta-feira, dia 11. Os 

debêntures serão não 

conversíveis em ações, 

divididos em até quatro séries 

e des�nados a inves�dores 

profissionais. Os recursos 

ob�dos u�lizados no 

refinanciamento de dívidas, 

no reforço do capital de giro e 

em inves�mentos rodoviários.

Porto

O projeto de construção de 

um porto em Arroio do Sal (RS), 

da empresa Porto Meridional 

Par�cipações, foi habilitado 

pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq), 

o órgão regulador do setor. A 

decisão foi publicada na edição 

do Diário Oficial da União 

da úl�ma quarta-feira. O 

empreendimento, agora, segue 

para fase de viabilidade locacional. 

TotalEnergies vai inves�r 
R$ 500 bi no Brasil, diz ministro 

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, cumpre agenda na França e par�cipou de
reuniões com representantes da TotalEnergies, que, segundo ele, inves�rá R$ 500 bilhões

Segundo Alexandre Silveira, aportes serão nos campos
que têm par�cipação em projetos de energia no Brasil

NACIONAL

Cisne Branco estará aberto a 
visitação do público no Porto de Vitória 

São esperadas pelo menos 7 mil pessoas
para conhecer o navio-veleiro da Marinha

Terceiro navio a ostentar esse nome, o Cisne Branco foi 
construído na Holanda. Teve sua quilha ba�da em novembro 
de 1998 e foi lançado ao mar e ba�zado em agosto de 1999

REGIÃO SUDESTE

Divulgação/MME

O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, anunciou, 

nesta sexta-feira, dia 13, que a 

empresa TotalEnergies vai in-

ves�r R$ 500 bilhões nos cam-

pos que têm par�cipação em 

projetos de energia no Brasil, 

como eólica offshore, pesquisa 

e exploração de óleo e gás e em 

pesquisas de eólica onshore e 

solar.

 Alexandre Silveira está na 

França e par�cipou de reuniões 

com representantes da empre-

sa. “Foi uma reunião muito pro-

du�va em que pudemos con-

firmar esse importante inves-

�mento de R$ 500 bilhões até 

2026. Isso mostra que as em-

presas estão voltando a inves�r 

no nosso país”, afirmou o mi-

nistro.

 A TotalEnergies está no 

Brasil há mais de 40 anos com 

subsidiárias que atuam no país 

nas áreas de exploração e 

produção de petróleo, gás, 

distribuição de combus�veis e 

lubrificantes, química, armaze-

namento de energia e energias 

renováveis. A empresa não 

detalhou os planos de inves�-

mento.

 O ministro ressaltou que o 

Governo tem feito o seu papel 

para viabilizar os inves�mentos 

em energias renováveis. Entre 

as ações do Governo estão os 

leilões para a construção de 

novas linhas de energia que 

permi�rão o escoamento da 

geração a par�r das fontes re-

nováveis para o Nordeste.

 “Serão contratados R$ 60 

bilhões em linhas de transmis-

são entre o Rio Grande do 

Norte e São Paulo, que se não 

forem feitos, esses inves�men-

tos não terão ancoragem por-

que não vai ter como transmi�r 

essa energia”, pontuou Ale-

xandre Silveira.

 O chefe de Minas e Ener-

gia viajou para Paris, na França, 

na úl�ma quarta-feira, dia 11, e 

cumpre agendas bilaterais até 

este sábado, dia 14, visando a 

atração de inves�mentos no 

Brasil na área de transição 

energé�ca. Ele par�cipou do 

painel “Sustentabilidade” no Fó-

rum França-Europa-Brasi l 

Esfera Paris.

MARÍLIA SENA
marilia@portalbenews.com.br
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Divulgação/Marinha do Brasil

CÁSSIO LYRA
cassio@portalbenews.com.br

O navio-veleiro Cisne Branco, 

uma das mais belas embarca-

ções da Marinha do Brasil, 

atracou na úl�ma quarta-feira 

(11) no Porto de Vitória, no Es-

pírito Santo, onde estará aberta 

para visitação gratuita do pú-

blico durante o final de semana.

 Para acessar o controle de 

visitantes na região portuária 

de Vitória, a Capitania dos Por-

tos do Espírito Santo disponibi-

lizou 6 mil ingressos a serem 

ob�dos pela internet, sendo 3 

mil para cada dia.

 Entretanto, a procura foi 

enorme e os bilhetes se esgota-

ram em menos de 24 horas. 

Nesta sexta-feira, a Capitania 

disponibilizou mais mil ingres-

sos para os interessados em co-

nhecer a embarcação.

 Segundo a VPorts, conces-

sionária que administra o Com-

plexo Portuário, a visitação do 

público acontecerá no sábado 

(14) e no domingo (15), das 13h 

às 17h.

 O acesso ao navio-veleiro 

será pelo Porto de Vitória, na 

entrada que fica no portão em 

frente ao Palácio Anchieta, na 

região do Centro da capital 

capixaba.

 Segundo a Capitania dos 

Portos, para entrar na área 

portuária é necessário apresen-

tar o ingresso impresso ou on-

line e também cumprir os re-

quisitos de segurança (uso de 

calçado fechado e sem salto).

A embarcação

Terceiro navio a ostentar esse 

nome, o Cisne Branco foi 

construído em Amsterdã, na 

Holanda, pelo estaleiro Damen 

e sob a supervisão da Marinha 

brasileira. Teve sua quilha ba-

�da em 9 de novembro de 1998 

e foi lançado ao mar e ba�zado 

em 4 de agosto de 1999.

 Segundo a Marinha, o Cis-

ne Branco exerce funções di-

plomá�cas e de relações pú-

blicas. Conhecido como 'Em-

baixada Brasileira no Mar', a sua 

missão é representar o Brasil 

em eventos náu�cos nacionais 

e internacionais, divulgar a men-

talidade marí�ma e preservar 

as tradições navais. O navio 

tem 76 metros de comprimen-

to, 48 metros de altura e conta 

com um total de 32 velas.
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Segundo a APS, melhorias nas margens direita e
esquerda serão retomadas na próxima segunda-feira

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) informou na sexta-

feira (13) que o período chuvo-

so durante a quinta-feira (12), 

feriado de Nossa Senhora Apa-

recida, impediu a con�nuidade 

das obras de manutenção e 

tapa-buraco nas vias terrestres 

que dão acesso ao Porto de 

Santos.

 De acordo com a compa-

nhia pública, os serviços serão 

retomados na próxima segun-

da-feira (17), tanto na margem 

direita, quanto na margem es-

querda.

uma de suas metas a conclusão 

do acesso à margem esquerda, 

com inves�mentos na ordem 

de R$ 500 milhões com recur-

sos oriundos do novo Plano de 

Aceleração do Crescimento 

(PAC) que já foram garan�dos 

pelo Governo Federal.

 Com as melhorias previs-

Chuva interrompe 
serviços de manutenção nos 
acessos ao Porto de Santos

tas, o trecho da chamada Rua 

do Adubo, que recebe diaria-

mente cerca de 2 mil cami-

nhões, passará a capacidade de 

ampliação para 5 mil caminhões 

por dia.

 Da mesma forma o acesso 

na margem direita será melho-

rado, inclusive com a constru-

ção de um viaduto a par�r da 

Via Anchieta, que é uma das 

obrigações de contrapar�da do 

contrato firmado com a Fips 

(Ferrovia Interna do Porto de 

Santos), que iniciou sua conces-

são da malha ferroviária no cais 

san�sta no início do mês.

dos na segunda-feira, na Rua 

Idalino Piñez (a chamada Rua do 

Adubo), em Guarujá, com apoio 

da Guarda Portuária para orga-

nizar o trânsito de caminhões 

que acessam os terminais da 

margem esquerda durante o pe-

ríodo de obras.

 A APS classificou como 

 “Na quarta-feira, antes do 

feriado, equipes a serviço da 

APS realizaram operação tapa-

buracos, mas na quinta e sexta-

feira, as condições do tempo 

impediram a con�nuidade das 

obras, sendo que a fábrica de 

asfalto também não está fun-

cionando”, afirmou a APS em 

comunicado enviado à im-

prensa.

 Os problemas que envol-

vem os acessos de entrada e 

saída dos caminhões com des�-

no ao Porto de Santos foram 

uma das reivindicações dos 

sindicatos que representam os 

motoristas autônomos durante 

a paralisação realizada em agos-

to. Melhorias na pavimentação 

também esteve em uma das 

pautas dos caminhoneiros.

 Os trabalhos serão retoma-

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Com as melhorias previstas, 
o trecho da Rua do Adubo, 
que recebe diariamente cerca 
de 2 mil caminhões, passará 
a capacidade de ampliação 
para 5 mil caminhões por dia

 Paulo Silveira/APS
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En�dade recém-criada visa desenvolver a a�vidade no
país e irá funcionar no Parque Tecnológico da UFRJ

O Ministério da Ciência, Tecno-

logia e Inovação (MCTI) cele-

brou nesta semana um contrato 

entre a pasta e o recém-criado 

Ins�tuto Nacional de Pesquisas 

Oceânicas (INPO) visando o 

desenvolvimento da a�vidade 

no Brasil. Segundo o Governo 

Federal, o ins�tuto terá como 

sede o Parque Tecnológico da 

Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ).

 Qualificada como organi-

zação social da pasta ministerial 

pelo decreto presidencial 

11.275, de 6 de dezembro de 

2022, a nova unidade vinculada 

trabalhará em ar�culação com 

o Ministério, sendo responsá-

vel por a�vidades de apoio à 

gestão da pesquisa oceânica, 

 “O marco de hoje represen-

ta o fim de uma longa espera 

dos cien�stas marinhos nacio-

nais. Por isso, precisamos ser 

rápidos e eficientes no início das 

a�vidades do novo Ins�tuto, re-

tomando as parcerias estratégi-

cas nacionais e internacionais”, 

comentou.

 O diretor-geral do IMPO, 

Segen Estefan, salientou a im-

portância da ciência oceânica 

para entender seu papel nos 

Governo lança Ins�tuto Nacional de 
Pesquisas Oceânicas no Rio de Janeiro

efeitos das mudanças climá�-

cas, para preservação de ecos-

sistemas e tomada de decisões 

de polí�cas públicas.

 “A agilidade na transição 

energé�ca é fundamental para 

diminuir as temperaturas do 

oceano, para o recuo das ge-

leiras e para reduzir o aumento 

do nível do mar e a indução de 

eventos extremos”, destacou 

Estefan.

 O reitor da UFRJ, Roberto 

Medronho, enfa�zou que o ins-

�tuto trará resultados concre-

tos.

 “Esse ins�tuto trará gran-

des contribuições para resolu-

ções dos problemas climá�cos, 

energias sustentáveis, platafor-

mas embarcáveis”, analisou.

projetam em busca de um ocea-

no saudável, seguro e resilien-

te”, afirmou a ministra Luciana 

Santos.

 Durante a cerimônia de 

celebração do contrato, que 

ocorreu no Rio de Janeiro, a mi-

nistra destacou que a pauta dos 

oceanos é prioritária para o 

MCTI e cobrou celeridade para 

o início dos trabalhos e atenção 

especial da Finep (Financiadora 

de Estudos e Projetos).

nos níveis tá�co e operacional, 

no âmbito do Programa Ciência 

no Mar, do MCTI.

 O programa tem por obje�-

vo a gestão da ciência brasileira 

em águas oceânicas e busca 

produzir e aplicar o conheci-

mento cien�fico e tecnológico 

para a�ngir bene�cios sociais, 

econômicos e ambientais.

 “Essa assinatura marca uma 

nova etapa de avanço do co-

nhecimento cien�fico, do de-

senvolvimento tecnológico e da 

inovação na mais importante 

fronteira do nosso planeta: o 

mar. O INPO atende às deman-

das por apoio às a�vidades de 

pesquisa e desenvolvimento, à 

o�mização do uso de nossos 

navios de pesquisa e demais in-

fraestruturas. É resultado de 

uma atuação coesa e par�cipa-

�va da comunidade cien�fica e 

conta com uma agenda robusta 

e à frente dos desafios que se 

A unidade do INPO trabalhará em 
ar�culação com o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
sendo responsável por a�vidades de 
apoio à gestão da pesquisa oceânica

 Luara Baggi/MCTI

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
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De janeiro a setembro foram operadas 27,5 milhões 
de toneladas de carga no complexo maranhense

De janeiro a setembro de 2023, 

o Porto do Itaqui (MA) movi-

mentou 27,5 milhões de tone-

ladas de carga, o que represen-

ta um aumento de 6% em com-

paração com o mesmo período 

do ano passado.

 Além disso, o complexo ba-

teu em setembro um novo 

recorde de movimentação de 

milho, a�ngindo 1,4 milhão de 

toneladas e superando o recor-

de anterior de 1,3 milhão de to-

neladas, de setembro de 2022.

 Para a Empresa Maranhen-

ção ao acumulado do mesmo 

período em 2022.

 Para os granéis líquidos, o 

porto também apresentou um 

desempenho melhor do que no 

ano passado, contabilizando 

até o momento 6,5 milhões de 

toneladas.

 Em relação a carga geral, o 

mês passado registrou uma mo-

vimentação total de 3,520 m-

ilhões de toneladas, “solidifi-

cando sua posição como um 

dos principais terminais de car-

ga do país e o maior porto do 

Porto do Itaqui registra aumento de 6% 
na movimentação de cargas em 2023

Arco Norte, contribuindo signi-

fica�vamente para a economia 

regional e nacional”, ressaltou a 

Emap.

 “O Porto do Itaqui se orgu-

lha de sua contribuição para o 

crescimento econômico. Os nú-

meros posi�vos são resultado 

do empenho de nossa equipe e 

de muito planejamento, que se 

reflete em inves�mento con-

�nuo em infraestrutura, efici-

ência operacional e parcerias 

estratégicas. Estamos focados 

em con�nuar aprimorando 

nossas operações para atender 

às demandas crescentes do 

mercado”, comemorou o presi-

dente do Porto do Itaqui, Gil-

berto Lins.

 Quanto aos granéis sóli-

dos, nos nove primeiros meses 

deste ano foram movimentadas 

19,8 milhões de toneladas, um 

aumento de 10% em compara-

se de Administração Portuária 

(Emap), os números revelam “um 

forte” crescimento ao longo deste 

ano, com destaque aos granéis 

sólidos, líquidos e carga geral.

O complexo bateu em setembro
um novo recorde de movimentação
de milho, a�ngindo 1,4 milhão de 
toneladas e superando as 1,3 milhão
de toneladas de setembro de 2022

 Divulgação/Emap

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL



LUIZ DIAS GUIMARÃES
jornalista 

UM RITUAL DIÁRIO SE MANTÉM NA BIBLIOTECA JOANINA, REPLETA DE ESTANTES E 

AFRESCOS, PATRIMÔNIO MUNDIAL. QUANDO OS MAJESTOSOS SALÕES SÃO FECHADOS, 

FUNCIONÁRIOS COBREM AS MESAS E APAGAM AS LUZES, PARA OS PEQUENOS GUARDIÕES

CIRCULAREM LIVREMENTE SORVENDO INSETOS E TRAÇAS PARA SORTE DA HISTÓRIA

 O

Morcegos e 
traças de Coimbra

 con�nente europeu, repleto de tradições 

e lendas, ostenta, no alto de uma colina à 

beira do rio Mondego, uma proteção 

misteriosa: os morcegos de Coimbra. Não 

me refiro aos seus 25 mil estudantes, dos 

quais 2 mil e 500 brasileiros, que circulam 

por seculares prédios cobertos por uma capa preta que me 

fazem lembrar de Harry Po�er.

A Universidade de Coimbra, uma das mais an�gas do mundo, 

criada há mais de 700 anos, preserva seu maior patrimônio, os 

200 mil livros dos séculos XVI a XVIII, às custas de morcegos, 

esses bichinhos no�vagos que há muito tempo devoram as traças.

Um ritual diário se mantém na Biblioteca Joanina, repleta de 

estantes e afrescos, patrimônio mundial. Quando os majestosos 

salões são fechados, funcionários cobrem as mesas e apagam 

as luzes, para os pequenos guardiões circularem livremente 

sorvendo insetos e traças para sorte da História. 

No dia seguinte, logo cedo, o ambiente é limpo e as portas 

abertas para o deleite dos visitantes que reconhecem a 

importância de se conservar aqueles tombos que um dia 

foram manuseados por ilustres vultos da humanidade, como 

José Bonifácio, nosso patrono da Independência, que lá 

estudou e lecionou.

Esse san�sta, formado em Filosofia Natural e Direito Canônico, 

lá passava horas debruçado em suas pesquisas de Mineralogia 

e outras ciências antes de, às custas do rei de Portugal, 

circular por outras nações contribuindo em diversas áreas 

do conhecimento e convivendo com outros cien�stas como 

Thomas Edison.

Mas não só Bonifácio. Naquela universidade, em que o mais 

longevo reitor foi um brasileiro, também ves�ram o manto 

negro do saber outros san�stas, Alexandre de Gusmão, 

patrono da Diplomacia Brasileira, e seu irmão Bartolomeu, o 

Padre Voador que criou o aeróstato.

Os livros são a principal riqueza daqueles prédios que 

guardam ainda masmorras onde alunos rebeldes eram 

confinados, e uma igreja coberta de ouro brasileiro que 

reverencia Santa Catarina de Alexandria, protetora do saber 

e dos livros, entre outras virtudes.

A chamada Biblioteca Geral é, na verdade, um complexo 

bibliográfico que dispõe para consulta “o Catálogo de 

Manuscritos e o Catálogo de Miscelâneas”. E guarda, em 

cofres, obras como uma Bíblia e um exemplar de Os Lusíadas 

cujos séculos de edição exemplificam o valor do tempo.

Mas não se pense que lá o presente é só o que passou. Na 

moderna Sala de Leitura os alunos têm pleno acesso ao 

mundo digital, no que se incluem os e-books que a antenada 

universidade produz.

Talvez o mais curioso e pródigo professor seja mesmo o 

morcego, que nos ensina a importância de se preservar 

o patrimônio material e imaterial deste mundo.

Houvesse mais morcegos de diversas naturezas, imbuídos 

não só de velhos livros, mas também de devorar as traças que 

corroem nosso espírito ainda nos tempos atuais, não teríamos 

tantas mazelas. Traças que transitam no mundo da web, 

autên�co depositório de verdades, mas também de diabólicas 

bes�alidades. Traças que matam homens, mulheres e crianças 

em guerras que ironicamente defendem religiões, como se 

o maior valor não fosse a vida.

Os morcegos são os vampiros das traças, ao menos e ainda 

bem, no santuário do saber, no alto de uma colina onde 

por escadarias acima e abaixo circulam buliçosas turbas 

de jovens do mundo todo, conciliando o conhecimento com 

as aventuras, como nos filmes de Harry Po�er. Só que lá, 

naquela terra de vultos, tradição e lendas, nada é ficção.
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Pai tem que criar o tempo, diz o pediatra e 

psicanalista Flausto Flor Carvalho, autor do livro

Pai sem sacri�cio. “Proa�vidade é um termo muito 

usado no meio empresarial, geralmente somos 

proa�vos para tudo, mas menos para os filhos e 

para a casa. Precisamos de um tempo intencional, 

existem janelas da alma, é preciso estar atento e 

oferecer espaço para criar conexões com os filhos”, 

ele revela. Confira entrevista para a coluna:

Como ter uma par�cipação a�va na vida dos filhos?

Criar um filho, acompanhar, ensinar não é simples. 

Crianças e adolescentes estão atentos o tempo todo 

e sentem quando o pai é  ausente. Mesmo que a 

ro�na de trabalho seja intensa, é possível driblar os 

desafios co�dianos e construir uma relação de confiança mútua.

Por que começou a estudar o papel do pai?

Meu filho com 8 anos escreveu uma redação na escola, usou duas frases para 

falar do irmão, umas dez para falar da mãe e uma dizendo: “gosto do meu pai 

porque ele trabalha muito e traz bastante dinheiro para casa. Isso para mim foi 

um choque. Comecei a estudar o papel do pai e percebi que eu, como pediatra, 

também precisava aprender mais sobre o tema.

Como surgiu a ideia do livro?

Peguei uma história an�ga e bem conhecida e a par�r dai produzi o conteúdo. 

Fui para o texto da Bíblia, o Livro do Gênesis, que mostrava as a�tudes de 

Abraão e de seu filho Isaque, e como eles caminhavam juntos. Fui trazendo 

para o homem moderno para reforçar a importância da presença.

Os pais de agora mudaram e estão mais presentes, certo?

Tenho 25 anos de Pediatria e comprovo que nos úl�mos cinco anos os pais 

estão comparecendo. Na história de Abraão há quatro mil anos, ele dá um 

banquete quando Isaque foi desmamado. Nesse momento, o pai trazia 

a criança para perto para ensinar as a�vidades da sobrevivência. Com a 

mudança tecnológica e social tão grande dos úl�mos tempos o pai delega 

para a escola esse papel. Ainda bem que essa geração está mais atenta e 

isso se refle�rá no futuro, mas ainda é preciso melhorar muito.

Como arranjar tempo?

Eu percebo que em todo lugar em que faço palestras e converso com os pais, 

todos geralmente falam que as prioridades são Deus, a família e o trabalho, 

pela ordem. Aí eu pergunto quanto tempo ele gasta com Deus, família e 

trabalho e não é bem assim. É preciso criar esse tempo.

Como foi seu exemplo de pai?

 Meu pai era ferroviário, trabalhava com turnos. Todo sábado em que ele não 

es�vesse de plantão na parte da manhã era sagrado que era dia de passearmos. 

Quando eu comecei a escrever o livro, lembrei dessa história e vi que  não fazia 

isso com meus filhos.

O que mudou?

A par�r daí separei uma hora por semana para o Rafael e uma para o Vinícius. 

O Rafael é superespor�sta, essa hora era para ele pedalar, correr, jogar basquete 

e futebol. A hora do Vinícius era para ir na praça, tomar sorvete, comprar doce. 

Os resultados surpreenderam. O Rafael era um aluno nota 7, 7,5, estava bom e 

não se destacava. Os filhos são muito diferentes, é 

importante manter programas diferentes também.

E o resultado?

Depois de uns seis meses que eu comecei a fazer 

isso, ele passou a ser um aluno de 9, 9.5. Meu filho 

mais velho faz Medicina, saiu do terceiro colegial 

e passou em duas faculdades, está indo muito bem. 

O mais novo era um aluno muito bom e �mido, 

melhorou a autoes�ma, ficou mais sociável. Fez 

bem para os dois, é um reforço, a iden�dade da 

criança passa muito pelo que o pai fala. 

É mais di�cil lidar com as crianças 

de hoje com tantos es�mulos externos?

Sim, isso interfere bastante. Saiu um estudo no 

Japão esse ano, em que eles pegaram sete mil 

mães, acompanharam a gestação e depois viram as 

crianças com um ano de vida. Então aplicaram um 

ques�onário para ver quanto tempo de tela usavam; 

repe�ram com dois e com quatro anos e aplicaram 

testes de inteligência. Quanto maior o tempo de 

tela, pior o resultado nos testes.

Como lidar com a tecnologia?

A tecnologia tem um grande impacto, nos aproxima na distância, mas distancia 

muitas vezes de quem está próximo. Notamos muito isso na clínica. Eu fico 

preocupado porque os pais terceirizam para pessoas que nem conhecem 

direito ou têm referências. Hoje terceirizam até para influenciadores digitais.

O que mais faz falta para as crianças?

Eu fiz parte do Congresso Brasileiro de Pediatria, e na mesa estava uma 

neuropediatra que atua com a parte de desenvolvimento. Ela destacou a 

necessidade de expor a criança ao meio ambiente, em contato com a árvore, 

com a areia. Os pais podem facilitar esse contato com a natureza num parque 

perto de casa: �rar o sapato junto com a criança pisar na areia, manter essa 

exposição ao mundo que vai trazer segurança para a criança aprender quem 

ela é e se sen�r mais confortável e equilibrada.

Como a mãe deve incen�var a presença do pai?

Gosto muito de um autor Tim Elmore quando comenta que, diante da vida, 

temos duas possiblidades: ou nos comportamos como anfitrião ou hóspede. 

Isso é muito notório no casamento, normalmente a mulher assume o primeiro 

papel, ela cuida da casa, dos filhos, trabalha nos bas�dores. E o marido tem 

a tendência de achar que é um hóspede, que vai chegar em casa, tomar 

um banho, assis�r seu canal preferido para ver o futebol. 

E como mudar essa dinâmica?

A mulher deve dar esse espaço para o pai para que ela também tenha seu 

momento de lazer, de sair com as amigas, de estudar, enfim deixar que ele se 

vire com a casa, com os filhos, mas trazer essa responsabilidade do pai de 

forma posi�va.  Deixa o pai trocar a fralda, dar a mamadeira, pode não ficar 

do seu jeito, mas vale a pena, a criança vai sobreviver. Há estudos que mostram 

que há menos violência contra a mulher e contra a criança quando os pais 

par�cipam da criação dos filhos.

Qual a sua mensagem para os pais?

O pai muitas vezes trabalha demais para ter um carro melhor, mas para a 

criança não importa se é um fusquinha ou uma BMW, sempre será o carro 

do pai e um passeio com o pai. Precisamos simplificar mais as coisas. Tente 

manter o vínculo com seu filho. Millôr Fernandes tem uma frase que eu cito 

muito: pais e filhos não são feitos para serem amigos, mas na vida adulta a 

grande conquista é chegar como amigos que cul�varam uma relação de 

proximidade e respeito. 

Divulgação

      

MERGULHO 

Ritual de presença 
é importante 
na paternidade

“A VIDA NUNCA DEVE SER UM FARDO” DIZIA A MENSAGEM DIÁRIA. PARECE FÁCIL QUANDO 

TUDO ESTÁ BEM, MAS QUANDO NÃO ESTÁ... QUANTAS E QUANTAS VEZES VAMOS 

CARREGANDO EMOÇÕES DESNECESSÁRIAS, ARRASTAMOS PEDRAS QUE JÁ DEVERIAM TER 

FICADO HÁ MUITO PARA TRÁS E TROPEÇAMOS EM NOSSOS DESENCONTROS? SE HÁ UMA COISA 

BOA NA MATURIDADE É QUE A PASSAGEM DO TEMPO ABRE POSSIBILIDADES DE MUDANÇA. 

ACHO SÁBIO QUEM APRENDE A CONSTRUIR A VIDA COM LEVEZA, PERCEBENDO QUE É ATÉ 

NATURAL SOBRECARREGAR A ALMA, MAS CONSEGUE SE LIVRAR DO PESO SEM CULPAS.
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Por uma vida  mais leve
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BE+

BE-

Com tantos problemas envolvendo 

a formação de professoras no 

Brasil, novos números divulgados 

pelo Ministério da Educação e 

pelo Ins�tuto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep) impressionam: Dos 

789,1 mil alunos ingressantes em 

cursos de licenciatura em 2022, 

81% foram na modalidade de 

ensino a distância. 

Até o início de outubro, 500 

escolas da cidade do Rio de Janeiro 

suspenderam as aulas pelo menos 

uma vez por causa de �roteios. 

Matéria de O Globo traz que, no 

total, foram 2.259 fechamentos 

e 176 mil alunos afetados. 

Triste realidade apontada pelo 

Estadão: o brasileiro compromete 

4,54% da sua geração de riqueza 

anual com o pagamento da tarifa 

residencial de luz, bem acima de 

países europeus. Na Espanha, por 

exemplo, é de 2,895%, enquanto 

na Alemanha cai para 1,72%.

E está chegando o Brasil Export 

2023, nos dias 16, 17 e 18 de 

outubro no Royal Tulip Brasília, 

na capital federal. A expecta�va 

é reunir cerca de 600 pessoas. A 

par�cipação presencial é exclusiva 

para conselheiros, patrocinadores 

e autoridades. A novidade da edição 

é a feira de feira de negócios, além 

de eventos paralelos, apresentações 

especiais e painéis técnicos. Haverá 

transmissão online e gratuita pelo 

Portal BE News.

Capital Mundial do Livro de 2025 é 

o �tulo recebido pela cidade do Rio 

de Janeiro, escolhida pela Organização 

das Nações Unidas para Educação, 

Ciência e Cultura, em reconhecimento 

à sua tradição literária e ar�s�ca. É a 

primeira cidade de língua portuguesa 

a receber a homenagem.

Estudo de pesquisadores ingleses 

mostrou que áreas verdes nas cidades 

trazem bene�cios ao meio ambiente 

e aos seus moradores, prevenindo 

ansiedade e depressão, principalmente 

em locais de baixa renda, como 

revelou o site Olhar Digital.

A professora e historiadora 

econômica americana Claudia Goldin 

venceu o Prêmio Nobel de Economia 

deste ano, pelo seu trabalho sobre 

o emprego e a remuneração das 

mulheres. O melhor é que ela foi a 

primeira a não dividir o prêmio com 

colegas do sexo masculino.

Divulgação

Divulgação

Tudo que vem de Clarice ou sobre ela me encanta. 

A novidade é esse livro de Marília Malavolta, doutora 

em Estudos Literários pela Universidade Estadual 

Paulista, que traz Clarice vista pelo I Ching. Ela 

levou 14 anos para concluir a obra da Editora Unesp, 

a par�r dos primeiros esboços da pesquisa até a 

publicação. A literatura de Clarice é fascinante, e 

o  I Ching é um dos mais an�gos livros de filosofia 

chinesa. É uma rica jornada do processo cria�vo 

de Clarice Lispector. No primeiro capítulo, apresenta 

e explora a Aderência clariciana; no segundo, faz 

uma comparação com o conceito de Aderir chinês;

 a relação específica de Clarice com o I Ching está 

no terceiro;  no quarto, o valor oriental presente.

LEITURA 

Mistura fina

Programe-se para uma experiência de futuro, 

com novas formas de pensar e agir através das 

ferramentas digitais e tecnológicas. Um espaço 

inovador no interior e na área externa em frente 

ao Museu do Amanhã, na Praça Mauá, no Rio 

de Janeiro. As obras têm dois enfoques centrais: 

A Nova Esté�ca e a Supercria�vidade, 

convidando os visitantes a interagir com as 

obras, a a�var seus sen�dos e a refle�r sobre o 

papel transformador das novas mídias. São 70 

obras de 66 ar�stas de vários países destacando 

arte com realidades aumentadas e virtuais, 

trabalhos com inteligência ar�ficial, instalações 

intera�vas, machine learning, animações, gameart 

VISUAIS 

Bienal RIO de Arte e Tecnologia
Divulgação
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Depois de meia hora, o filme “Estranha forma 

de vida”, acaba. Na sessão em que eu fui, só 

uma pessoa levantou meio irritada e foi 

embora. Não ficou para assis�r à entrevista de 

uma hora com o diretor Pedro Almodóvar que 

é exibida logo depois. Um curta de Almodóvar é 

muito melhor do que muitos longas de tantos 

outros. A história de dois ex-pistoleiros de 

aluguel no Velho Oeste, interpretados pelos 

excelentes Ethan Hawke e Pedro Pascal, que 

se reencontram depois 25 anos, tem um pouco 

de tudo que caracteriza o bom cinema: tensão, 

CINEMA 

Almodóvar, sempre
Divulgação

personagens verdadeiros, música afinada com os grandes filmes de faroeste e o desejo entre dois cowboys que, 

pelo menos que eu sei, nunca �nha sido mostrada em outros filmes na época da trama. Quer mais? Ainda tem a voz 

de Caetano Veloso interpretando o fado do mesmo nome, de Alfredo Rodrigo Duarte e Amália Rodrigues (1962). 

e vídeos. A curadoria da Nova Bienal Rio é de Ricardo Barreto e Paula Perissino�o, referências mundiais no tema. 

Serviço

Até 29 de outubro

Local: Museu do Amanhã – Praça Mauá 1 – Centro, Rio de Janeiro (RJ)

Funcionamento: de terça a domingo, das 10 às 18h (com úl�ma entrada às 17h). Às terças-feiras, a entrada é gratuita. 

O Fes�val do Pescado e Frutos do Mar Ceagesp – Edição 2023 

acontece até dia 23 de dezembro no Espaço Gastronômico 

Ceagesp, na Vila Leopoldina, em São Paulo, de quarta a domingo. 

São cerca de 60 opções à base de peixes e frutos do mar e mesa 

de saladas para o público comer à vontade por R$ 139,90 por 

pessoa (bebidas e sobremesas à parte). Crianças de até cinco 

anos não pagam; de seis a dez anos, pagam metade do preço. Os 

destaques são os camarões assados no espeto e a Paella à 

GASTRONOMIA 

Para quem curte peixes e frutos do mar
Divulgação

Marinera, gigante e repleta de frutos do mar, é oferecida num tacho de mais de um metro de diâmetro. Quartas 

e sábados há ostras frescas no cardápio. 

Serviço

Às quartas, quintas e sextas, das 18h às 23h30 (somente jantar). Aos sábados, das 12h até 23h30 (almoço e jantar). 

Aos domingos, das 12h às 17h (somente almoço). O acesso será pelo Portão 4 da Ceagesp (altura do nº 1.946 da av. 

Dr. Gastão Vidigal, na Vila Leopoldina – São Paulo-SP). O estacionamento para automóveis também fica no Portão 4. 

E possível reservar mesa pelo site. Quem preferir ir direto ao Fes�val, aguarda a disponibilidade de mesa.

Site: h�ps://fes�vaisceagesp.com.br/fes�val-do-pescado-e-frutos-do-mar-ceagesp-edicao-2023-estreia-nesta-quarta-feira/

http://www.portalbenews.com.br
https://festivaisceagesp.com.br/festival-do-pescado-e-frutos-do-mar-ceagesp-edicao-2023-estreia-nesta-quarta-feira/
https://festivaisceagesp.com.br/festival-do-pescado-e-frutos-do-mar-ceagesp-edicao-2023-estreia-nesta-quarta-feira/

	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9

